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Soliva dá início à extinção da 
Arsaeg após votação na Câmara
Vereadores aprovaram encerramento da agência reguladora; discussão de quase três meses

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

A extinção da Arsaeg (Agên-
cia Reguladora de Guaratingue-
tá) foi aprovada pela Câmara 
de vereadores. O projeto de lei, 
encaminhado há quase noventa 
dias pelo Executivo, passou 
por uma extensa análise dos 
parlamentares, que ouviram 
pontos de vistas a favor e con-
tra o encerramento da agência, 
antes da definição na última 
terça-feira, que teve apenas um 
voto contrário.

Com a aprovação, a Prefei-
tura terá um prazo de sessen-
ta dias para abrir licitação e 
contratar uma nova agência 
reguladora, antes de extinguir 
a Arsaeg. Caso não haja um 
desfecho dentro desse tempo, 
serão acrescentados outros ses-
senta dias para que o Executivo 
encontre uma nova prestadora 
de serviço e, somente após 
isso, se encerra o vínculo com 

a Arsaeg.
Assim como aconteceu na 

primeira votação, a maioria 
esmagadora dos vereadores 
se posicionaram a favor do 
encerramento da agência. Dr. 
Werneck (PSB), Pedro Sanini 
(PTB), Luizão (PR), Márcio Al-
meida (PPS), Marcelo da Santa 
Casa (PSD), Marcos Evange-
lista (PSDB) e três dos quatro 
vereadores do MDB, Fabrício 
Dias, Tia Cleusa e Décio Perei-
ra votaram pela extinção da 
Arsaeg. Já Nei Carteiro (MDB) 
tentou convencer os colegas no 
plenário, mas foi o único voto 
contrário.

Ao fim da sessão, o presiden-
te da Casa, Marcelo Coutinho, 
o Celão (PSD), destacou que 
os vereadores tiveram muito 
embasamento para definir 
o futuro da regulação dos 
serviços ligados ao esgoto, a 
água e a coleta de resíduos 
no município, inclusive com 
as palestras do advogado Dr. O prefeito de Guaratinguetá, Marcus Soliva (fundo), durante passagem na Câmara; vitória por extinção

Fotos: Arquivo Atos

Prefeita agiliza concessão do tratamento da 
água para evitar punições judiciais em Potim
Responsável pelo serviço deve ser anunciada até o fim de agosto; Justiça cobra solução para problema

Lucas Barbosa
Potim

A prefeita de Potim, Erica 
Soler (PR), confirmou na 
manhã da última quinta-feira 
que será realizada a conces-

são do serviço de tratamento 
de água e esgoto do municí-
pio até o fim do ano. A me-
dida é uma alternativa para 
tentar atender uma determi-
nação judicial e uma antiga 
reivindicação da população, 

que cobra avanços no sistema 
de saneamento básico.

Publicado na última quin-
ta-feira no Diário Oficial da 
União, o edital de consulta 
pública do processo de con-
cessão do serviço de trata-

Morador busca água durante uma das crises no abastecimento de Potim; prefeita aposta lei de Benito
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Antônio Morgado, defensor 
da manutenção da agência re-
guladora, e do prefeito Marcus 
Soliva (PSB), autor do pedido 
de sua extinção. “Eu não tive a 
oportunidade votar. Votaria só 
em caso de empate. Mas deixo 
aqui meu posicionamento 
de que se fazia necessário o 
fechamento do Arsaeg. Não 
somente pela economicidade, 
mas também pela ineficiência, 
pela falta de técnicos dentro 
da agência reguladora e pelas 
contas rejeitadas pelo Tribunal 
de Contas. Só com esses aponta-
mentos eu já me dava satisfeito 
com essa situação”, destacou.

A emenda, aprovada na úl-
tima quinta-feira, garante que 
a regulação dos serviços, que 
é feita pela Arsaeg, não será 
interrompida numa eventual 
troca de agências reguladoras. 
O Executivo precisa contratar 
uma nova empresa antes de 
encerrar a agência guaratin-
guetaense.

A prefeita Erisa Soler, que espera lançar processo para contratação
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mento de água e esgoto de 
Potim permanecerá aberto 
por trinta dias, buscando 
atrair empresas interessadas 
em assumirem o serviço. 
Após este período será rea-
lizado o processo licitatório 
para a contratação da tercei-
rizada vencedora da disputa. 
A previsão do município, que 
atualmente não conta com 
os serviços de tratamento 
de água e esgoto, é que o 
trâmite seja concluído até o 
fim de agosto.

A chefe do Executivo expli-
cou os fatores que motivaram 
a decisão, que devido a uma 

lei municipal, não necessitou 
do aval da Câmara. “Quando 
assumimos em 2017 verifica-
mos que as contas com o ser-
viço não batiam. Era muito 
gasto e pouco recebimento, 
com isso ter uma água de 
qualidade seria inviável. A 
criação de uma autarquia 
resultaria em investimento 
de milhões, recurso que a 
Prefeitura não dispõe. Com 
isso a modalidade de conces-
são foi a mais adequada para 
a realidade do município”.

Além de mais qualidade 
de vida à população, Erica 
ressaltou ainda que a ade-

quação do serviço garantirá 
que ela e a cidade não sofram 
punições judiciais devido 
a problemas de saúde rela-
cionados à baixa qualidade 
da água. “Estamos sendo 
onerados com o aumento dos 
gastos com a saúde, devido 
ao crescimento de casos de 
doenças como a dengue, 
tendo em vista que a nossa 
água é propicia para a proli-
feração do mosquito devido 
aos agentes químicos natu-
rais existentes. Corremos o 
risco de sermos penalizados 
pela Justiça por conta de uma 
ação que prevê multas diá-
rias de R$ 10 mil aos cofres 
públicos, e outros R$ 10 mil 
de minha própria conta, de-
vido a ausência dos serviços 
de tratamento”.

Dengue – De acordo com 
a Prefeitura, até a última 
sexta-feira foram registra-
dos 24 casos de dengue, 
sendo 15 importados (con-
traídos em outras cidades) e 
9 autóctones (infectados no 
município).

O número alarmante po-
derá crescer nas próximas 
semanas, já que 110 mora-
dores aguardam a liberação 
do resultado de seus exames.

Além do desenvolvimento 
de projetos de conscientiza-
ção, o Executivo intensificou 
nos últimos meses as ações 
de vistorias em imóveis e 
nebulizações pela cidade.

No último dia 11, Potim 
sediou uma reunião regional 
de saúde sobre o avanço de 
casos de dengue no Vale do 
Paraíba. Além do município 
sede, o encontro contou 
com a participação de re-
presentantes da Vigilância 
Epidemiológica de Aparecida, 
Canas, Cachoeira Paulista e 
Guaratinguetá.
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Pindamonhangaba - O prefeito Isa-
el Domingues (PR), que inaugurou na 
manhã da última quinta-feira a primeira 
unidade do CDI (Centro Dia do Idoso) 
do município. Além de cuidados e ali-
mentação, o local oferecerá atividades 
ocupacionais e de lazer para moradores 
de mais de 60 anos, durante os períodos 
da manhã e da tarde. A unidade atenderá 
idosos que vivem sozinhos ou moram 
com filhos que trabalham durante o dia 
e não possuem disponibilidade para 
cuidarem dos pais. O CDI também é 
considerado por especialistas um forte 
aliado contra a solidão e a depressão, já 
que na unidade os idosos farão novas 
amizades e ocuparão o tempo através 
de inúmeras atividades. A construção 
do prédio, localizado no Vila Rica, 
contou com um investimento estadual 
de R$500 mil e uma contrapartida mu-
nicipal de R$ 302 mil. 

Cruzeiro - A figura do vice-prefeito 
Dr. Davi Mota Costa, que na contramão 
dos rumos que a administração pública 
tem tomado no comando do prefeito 
Thales Gabriel, teve sentença de dois 
anos e quatro meses de reclusão - re-
gime semiaberto - por supostamente 
cobrar taxas extras por procedimentos 
cirúrgicos a pacientes do SUS. A no-
tícia foi desastrosa e controversa no 
mercado político da cidade, que assiste 
uma das melhores fases da gestão da 
dupla (prefeito e vice) que venceu as 
eleições sob a bandeira da austeridade 
e respeito ao erário municipal. Embora 
as acusações do procedimento do mé-
dico seja antagônico ao que realmente 
ele representa ao longo de sua carreira 
política, muitos moradores torcem para 
que consiga provar ao contrário nas 
instâncias superiores da Justiça, onde 
buscará reverter esta sentença.

Atos e Fatos
“Um espectro ronda 
o país – o espectro 
da desordem”

Márcio Meirelles  Roberto Campos, 1999

"Não se discute a forma criminosa 
como os dados foram obtidos. 
Para quadrilhas organizadas 

só vale a lei deles!"

FORÇAS OCULTAS
O ex-presidente Jânio Quadros, 

segundo a sua visão política, foi 
derrubado pelas “forças ocultas”.

A expressão “forças ocultas” 
perdurou na política brasileira como 
um fato explicado pelo desequilíbrio 
psíquico do ex-presidente e por 
outro lado, por forças antagônicas 
a mudanças.

“Forças ocultas”, ao longo do 
tempo da história política brasileira, 
se assemelhou ao diagnóstico de vi-
rose quando não se sabe exatamente 
a causa de um mal-estar do paciente.

O tempo veio mostrar na tres-
loucada visão do ex-presidente que 
podemos definir forças ocultas como 
uma grande força política que não 

deseja um país justo socialmente.
Na proximidade da votação 

da reforma da previdência pelo 
Congresso Nacional a divulgação 
de um diálogo entre o Juiz Sérgio 
Moro e procuradores da República 
sugerindo um conluio da justiça para 
condenar o ex-presidente Lula.

Não se discute a forma criminosa 
como os dados foram obtidos.

Para quadrilhas organizadas só 
vale a lei deles!

Fato semelhante ocorrido com 
o episódio do envolvimento do ex-
-presidente Temer e o dono da JBS 
arquitetado pelo ex-procurador da 
república Rodrigo Janot. 

Claro estava que o encontro foi 
arrumado, o ambiente arranjado, por 
experientes homens de baixa moral, 
porque não cafajestes, onde um ci-
dadão dependente financeiramente 
do governo ousa gravar clandesti-
namente o presidente da república 
em sua própria casa. 

Precisa ser um desqualificado 
moral!

Todo este cenário foi para des-
prestigiar a reforma da previdência.

Da esquerda brasileira que ele-
geu Lula e Dilma sobrou só a turma 
de choque e, é possível que na ca-
beça dessas pessoas, é impossível 
a conversa entre os operadores da 
justiça sobre o processo em que 
estão envolvidos. 

É quase impossível que enten-
dam, pelo seu baixo nível intelec-
tual, que em matéria de direito tudo 
é possível onde ideias são trocadas, 
concebidas, mas nunca adulteradas 

dentro do princípio da irrevogabili-
dade do direito de decidir. 

A esquerda só acredita na justiça 
deles.

É desta forma que os povos se 
desenvolvem, as pessoas evoluem, 
as sociedades avançam no livre 
pensar e na diversidade dos pensa-
mentos.

Se discute se as provas foram 
arranjadas, discutidas previamen-
te, e se este fato é legal. Não é só 
legal como justo pois procuradores 
estavam indiciando um presidente 
da república e não um ladrão de 
galinhas, - ambos criminosos- pois 
qualquer deslize poderia pôr em 
risco a operação Lava Jato.

O interessante, nos companhei-

ros presos e dos membros dos outros 
partidos que faziam parte da quadri-
lha o processo foi lícito e julgado em 
todas as instâncias.

A verdade que a esquerda brasi-
leira perdeu o seu ídolo de barro e 
não consegue se organizar e agoni-
zantes se perpetuam com trapaças 
por falta de recursos públicos para 
as suas bandalheiras.

O objetivo de toda esta celeuma é 
atrasar a votação da reforma da pre-
vidência, desidratá-la, transferi-la 
para o segundo semestre, depois das 
festas juninas, em que a bancada do 
norte e nordeste vão pular fogueiras 
em seus redutos eleitorais.

Cabe aos órgãos competentes 
investigar como é possível bandidos 
acessarem, clonar aparelhos telefô-
nicos e utilizar recortes de conversas 
como instrumento de chantagem.

Diante de toda esta desgraça, que 
mais uma vez mancha a nacionali-
dade brasileira e expõe o país a um 
vexame internacional no momento 
que o país precisa mostrar a sua 
capacidade de produzir, virar o jogo 
econômico, fomos apresentados a 
um grupo de brasileiros que desejam 
o contrário.

Do outro lado, claro está a neces-
sidade de endurecer, cada vez mais, 
o combate a corrupção que precisa 
eliminar as escaramuças da esquer-
da corrupta com a colaboração de 
uma parte dos jornalistas e órgãos 
de imprensa e do rigorismo da lei 
gerando a sensação de impunidade.

As forças ocultas estão dando a 
sua cara!

Cobrança por cirurgias 
no SUS eva vice-prefeito a 
condenação por corrupção 
passiva em Cruzeiro
Justiça nega recurso da defesa de Doutor Davi por acusação do 
período em que atuava como médico da Santa Casa do município

Rafael Rodrigues
Cruzeiro

O vice-prefeito de Cruzeiro, Dr. 
Davi Mota Costa (PV) foi condenado 
a dois anos, quatro meses e 24 dias 
de reclusão em regime semiaberto, 
além do pagamento de multa por 
corrupção passiva. A decisão foi 
confirmada nesta semana pelo TJSP 
(Tribunal de Justiça de São Paulo). 
A relatora do caso, Maria Tereza do 
Amaral, negou o recurso apresen-
tado pela defesa de Mota.

O processo avaliado é de 2013, 
quando ele ainda não estava ocu-
pando o cargo de vice-prefeito, mas 
fazia parte do quadro de médicos 
da Santa Casa da cidade. Na opor-
tunidade, Dr. Davi foi acusado por 
pacientes de cobrar ilegalmente por 
cirurgias marcadas através do SUS 
(Sistema Único de Saúde).

Além disso, o médico ainda re-
alizaria o procedimento cirúrgico 
nas dependências da entidade, uti-
lizando-se de materiais e insumos 
disponibilizados para cirurgias do 
SUS. 

Segundo a denúncia foram três 
casos semelhantes, em que o atual 
vice-prefeito de Cruzeiro, que à 
época ocupava o cargo de médico 
da Prefeitura, cobrou valores para 
realizar os procedimentos. 

No primeiro deles, em abril de 
2013, dr. Davi cobrou R$2 mil de 
um paciente para realização da 
cirurgia. O procedimento chegou a 
ser realizado na Santa Casa da cida-
de e totalmente custeado pelo SUS. 

Em outro caso, de maio de 2013, 
ainda se valendo da posição de 
médico conhecido na cidade, o 
atual vice-prefeito teria pedido os 
mesmos R$ 2 mil de uma moradora 
para realizar procedimento cirúrgi-
co na mãe da denunciante. Como ela 
não possuía o valor, foi até a direção 
da entidade, que encaminhou a 
paciente para outro profissional, 
que realizou a cirurgia dias depois.

No terceiro caso, o valor cobrado 
pelo médico foi de R$ 3 mil, e a ci-
rurgia também não chegou a ser re-

alizada, já que a Santa Casa indicou 
outro médico para o procedimento. 

A relatora do caso no Tribunal de 
Justiça alegou que todas as testemu-
nhas ouvidas nos autos relatam os 
fatos “de maneira firme e coerente”, 
destacando inclusive detalhes sobre 
a forma como o acusado atendia.

No caso da vítima que esperava 
que a mãe realizasse a cirurgia, o 
fato foi descrito com mais detalhes. 
De acordo com a ação, a denuncian-
te relatou que sua mãe já fazia trata-
mento no SUS, mas devido à demora 
para realização do procedimento, 
procurou Davi Mota, que além de 
médico, é político e conhecido em 

Cruzeiro.
Uma das testemunhas teria con-

firmado à Justiça que o médico 
confidenciou que essa pratica ilícita 
é comum, inclusive dando detalhes 
sobre outros casos e valores de 
procedimentos.

No acórdão publicado essa sema-
na, a relatora detalha que a defesa 
do médico não apresentou provas 
na justificativa. A alegação da defesa 
era de que Mota sofria perseguição 
da diretoria da Santa Casa.

A reportagem do Jornal Atos 
entrou em contato com a Prefeitura 
de Cruzeiro, mas até o fechamento 
desta edição não obteve resposta.

O vice-prefeito Davi Mota, condenado por irregularidade como médico

Foto: Arquivo Atos
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Investimento em tecnologia proporciona agilidade 
nos serviços de saneamento básico em Piquete

Da Redação
Piquete

Todas as áreas do conheci-
mento humano têm buscado 
aperfeiçoamento com o avan-
ço tecnológico em um mundo 
cada vez mais conectado. 
Energia elétrica, mobilidade 
urbana, construção civil, 
comunicação e genética são 
bons exemplos de players 
que estão em plena evolução. 
Um setor que vem apostando 
nas novas ferramentas é o 
saneamento básico. A Águas 
Piquete, responsável pelos 
serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário 
no município, implantou em 
maio, o sistema de ordem de 
serviço digital, o Service Mo-
bile, que utiliza a tecnologia 
para otimizar processos e 
garantir mais agilidade no 
atendimento oferecido aos 
moradores da cidade. 

De acordo com o supervi-
sor de operações da Águas 
Piquete, Alan Dela Libera, os 

colaboradores que realizam o 
atendimento ao público estão 
utilizando o sistema mobile 
instalado em smartphones 
para executar o registro das 
ordens de serviço em tempo 
real. “Essa tecnologia gera 
um mapa digital com ima-
gens feitas in loco, materiais 
e ferramentas necessários, 
além do horário de atendi-
mento. Com as informações, 
a empresa consegue definir 
a programação de rotas de 
trabalho e o direcionamento 
das equipes”, explica Alan.

Vale ainda reforçar os 
inúmeros benefícios da nova 
plataforma, como a redução 
do uso de papel, ganho de 
tempo na execução das ati-
vidades e o auxílio na gestão 
de equipes. A ferramenta 
ainda tem possibilitado gerar 
novos parâmetros para aper-
feiçoar o trabalho dos times 
internos, o que tem resultado 
em eficiência e excelência 
nos serviços prestados aos 
moradores de Piquete.

Sobre a Águas Piquete - 
Por meio de concessão plena 
com validade de 30 anos, a 
Águas Piquete assumiu os 
serviços de abastecimento de 
água e esgotamento sanitá-
rio no município de Piquete 
em 2010. A empresa atende 
a cerca de 13 mil pessoas e 
tem como objetivo universa-
lizar o acesso da população à 
água de qualidade e a coleta 
e tratamento de esgoto. Faz 
parte da Iguá Saneamento, 
companhia que está presen-
te em cinco estados brasilei-
ros através de 18 operações, 
com o compromisso de ser 
a melhor empresa de sane-
amento para o Brasil.

Sobre a Iguá – A Iguá é 
uma nova companhia de 
saneamento que atua no ge-
renciamento e na operação 
de sistemas de abastecimen-
to de água e esgotamento 
sanitário, por intermédio de 
concessões e de parcerias 
público-privadas. Atualmen-
te, está presente em cinco 

Águas Piquete adota dispositivo tecnológico que atua diretamente no atendimento à população
estados brasileiros: Alagoas, 
Mato Grosso, Santa Catarina, 
São Paulo e Paraná, por 
meio de 18 operações, que, 
somadas, atendem a cerca 
de 6,6 milhões de pessoas. 
O alcance da prestação de 
serviços coloca a companhia 
entre os principais opera-
dores privados do setor de 
saneamento no país.
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Prefeitura estuda ampliar os turnos
das Unidades Básicas de Saúde pública
Projeto de lei pede o reformulação no horário de atendimento nos postos de UBS e ESF

Larissa Diamantino
Guaratinguetá

Um projeto apresentado 
pelo o vereador Mauricio 
Lobosco Werneck, o Dr. 
Werneck (PSB), na Câmara 
de Guaratinguetá, pede a 
ampliação nos horários de 
atendimento nas UBS (Uni-
dades Básicas de Saúde) e 
nas unidades de ESF (Estra-
tégia de Saúde da Família). 
Atualmente os moradores 
são atendidos nas unidades 
entre 7h e 17h.

Conforme o requerimento, 
a ideia é estender os tur-
nos, intercalando com os 
horários de pico no Pronto 
Socorro. “Nós observamos 
que o horário de pico no PS 
de Guará acontece durante 
o horário do almoço, das 
12h às 14h, e no período da 
manhã, mas o que nos cha-
mou a atenção foi o período 
entre 18h às 21h. Portanto 
a nossa intenção é abrir as 
Unidades Básicas de Saúde 
nesses horários”, esclareceu 
Werneck.

Após a reunião de presta-
ção de contas da secretaria 
de Saúde, na Câmara, a se-

cretária Maristela Macedo 
também apresentou a ne-
cessidade da ampliação de-
vido à demanda na cidade, 
com o fluxo de atendimento 
no Pronto Socorro.

Sobre os ESF’s, o Ministé-
rio Público Federal abriu no 
último dia 16 uma porta-
ria indicando a ampliação 
dos atendimentos em 29 
municípios de 12 estados. 
De acordo com a portaria 
apresentada pelo MPF, 
após análise e aprovação 
do pedido, o Ministério da 
Saúde publicará portaria 
no Diário Oficial da União.

O município que se inte-
grar ao projeto receberá 
o aumento nos valores 
mensais de custeio e, adi-
cionalmente, um incentivo 
financeiro para a adesão 
ao horário estendido: R$ 
22,8 mil para USF que optar 
pela carga de 60 horas sem 
atendimento odontológico, 
e R$ 31,7 mil para USF que 
conta com equipes de saúde 
bucal. Para as que optarem 
pelo turno de 75 horas 
semanais, serão repassa-
dos cerca de R$ 60 mil de 
incentivo de adesão. Ambulâncias do atendimento de Guará; projeto quer ampliar horários em UBS's

Fotos: Divulgação PMG

Oficinas de
direitos 
deveres
do negócio
em Ubatuba

Da Redação 
Guaratinguetá

O Fundo Social de So-
l idariedade de Ubatu-
ba, em parceria com o 
“Sebrae Aqui”, está com 
inscrições abertas para 
a oficina gratuita “Come-
çar bem - Formalização: 
passo a passo rumo ao 
sucesso do seu negócio”.

A oficina vai abordar 
os direitos e obrigações 
após a formalização do 
negócio, planejamento e 
identificação de oportu-
nidades. As aulas serão 
realizadas no próximo dia 
1, e as inscrições devem 
ser feitas até o dia 24 de 
junho, no Centro de Ca-
pacitação Profissional, ao 
lado do Terminal Turísti-
co da Comtur (Companhia 
Municipal de Turismo de 
Ubatuba), no Perequê-A-
çu, ou no escritório do 
Sebrae Aqui, à rua Dona 
Maria Alves, nº 850.

Serviço – O Sebrae Aqui 
é um canal de atendimen-
to presencial voltado à 
promoção da competiti-
vidade e do desenvolvi-
mento sustentável.

Os recursos devem ser 
usados para preparar as 
unidades que vão fun-
cionar no novo formato.

Segundo relatou a se-
cretária, Guaratinguetá 
não preenche os pré-re-
quisitos propostos pelo 
Ministério da Saúde, 
desta forma o prefeito 
Marcus Soliva (PSB), 
irá arcar com todo o 
custeio. “Para estender 
o horário nas unidades 
da família, o municí-
pio precisaria ter três 
equipes funcionando no 
mesmo prédio, porém 
Guará só dispõe de duas 
que estão localizadas no 
Jardim do Vale”, expli-
cou Maristela.

A secretaria de Saúde 
afirma ainda que para 
viabilizar o projeto de 
ampliação dos horários 
tantos nas UBS’s quanto 
nas ESF’s, Guaratingue-
tá necessita de recursos 
humanos, portanto o 
processo de concurso 
público (organizado 
pela Vunesp) já está 
aberto e acontece no 
mês de julho.
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